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"Empresa Virtual"
A EDINFOR. ernpre su cio Grupo

EDP, atribui anualmente 1I111 Prémio de
e sculrura. entre os autores participan-
tes no concurso. subordinado a um de-
terminado terna. Este ano foi definido
o conceito de "Empresa Virtual".

No dia-a-dia da' rclaçõe entre in-
di \ íduos. empresas, orgu n izaçõcs ou
Estado', a troca de informação é urna
constante que condiciona toda a acti-
\ idade económica, social ou política.
modelando o Inundo ar anseios e <.Iln-

biçõe da Humanidade. Des ta disputa
e cruzamento de informações na ceu o
conceito de Empresa Virtual. que. er-
\ j u de terna para o II I Prérn io de Es-
cultura.

Quando o conceito de empresa se
alia á descrição de uma noção de
\ irtualidude. urge um terna que mais
uma vez vem desafiar o uni tas para
a materialização da suas e culturas.
Enquanto que no ano passado o terna
propo to foi o "Ciberespaço", em 1997
e col hcu-se a "Empre a Virtual".

A prestação de serviço mate rial iza
a empresa EOINFOR. mas ta) não im-
plica que e chegue a uma realidade que
seja virtual. Talvez se possa dizer. pro-
curando uma defj nição aprox imuda do
tema proposto, que a Empresa Virtual
se traduz por mero entreposto que cen-
traliza a di tri buição de determi nados
produtos para satisfação de necessida-
des específicas.

Se a Empresa Virtual não tem exis-
tência física, existe porém enquanto en-
tidade abstracta que gera a satisfação
de determinadas exigências do Ho-
mem. ou seja. só "existe" na medida ern
que for útil à prossecução de objecri-,
vos precisos, E assim que dois concei-
tos, aparcnternerue antagónicos, se fun-
dem: empresa corno entidade física e
palpá ve I e a vi rtual idade corno a Igo que
define () imateri a I. O conceito de Em-
presa Virtual ganha sentido pelas ra-
zões inversas inerentes aos conceitos
tradicionais.

Pa r a o p r ()x i ln o a n () a le 01á t ic a
cent ra-se na "G lobal izução fi. Uma rea-
lidade cada vez InCI)OS virtual. O

Rectificação Hexafásica
de Ponto Médio

1. Circuito hexafásico

Com UI11 transformador alimentado pela rede trifásica de distribui-
ção de energia, lendo () primário ligado em triângulo (por razões van-
tajosas quanto à terceira hunnónica). pode-se subdividir a meio os
enrolamentos nas trê pernas do . ecundário, de modo a e definir dua
estre las tri fásicas de te nsôes t m oposição, Assim, é po sfvel obter UlTI

sistema de rccti ficação hexafásica (Fig. I a) colocando um diodo em
cada fase do secundário e a carga (Cl m o respectivo indutor de
al isamento) entre os cátodos dos diodo e a tornada central do
enrolamento hcxafásico.

O diagrama fasorial (Fig. Ib) indica a sequência la ci fases, don-
de se vê que () sisre ma hc xafásico equ ivalente a dois sistemas tri Iásicos
em posição (Fig. 1c).

2. Carga do rectificador

Cada IJ\C conrnbui para a tensão rectificada II durante um -cxto do
período, cxac rumcnte quando a tensão da correspondente fave e supe-
rior às restantes (Fig. Id). A ondulação da tensão recti fie ada resulta
menor que na rccuficacão trifásica. pOIS ha <ers pulvaçõe- por período,
cada uma com menor \ ulor pico-a-pico,

Supondo ti tensão na rase I cm fase C0111 a origem do tempo,
li
l
= ~U_\ lIHVI , que conduz entre Os ângulo- e = 60° e e = 1JQl\ (rclati-

vos ao intervalo [/6 ou rr/3 rad), o \ ..ilor médio da ten-üo de '-.alda <cr.i

donde \e calcula a corrente

I = l dlQ

li R

Se a tensão U2 pOI fusc for igual ao \ alor no circuito trifavico a
tenvão recti l'icada \ cm superior: con-idcrundo U, igual a metade de-ve
\ alor (por repartição a meio do enrolamento sccundario do me-mo
tranvtormudot) a 'aída hcxufuvicu é 111L'IHH mu- COll1 1l1CnO\ ondulaçào.

As "ei" pu I<açõcs pOI periodo (Fig. I ti) dctcrmi num o decresci 1110
indutivo da tcnvào continua

que e duplo do decresci mo aprcscnuulo pela rcct i ficação tri r~ísical'111 iuuais..
COI1<.ItÇÚl'S de dispersão por Iase. A corrente média, por isso. sera mais
redu/ida, dl'\ Ido ü intcrx cnção da sobrcpovição na-, conuuuçôcs de diodos.
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Emergência
e Complexidade

o "Prémio Científico IBf\~' 96" no
valor de 3 mil contos, roi atribuído ao
Prof. José Luiz Fiadeiro. da Faculdade
ele Ciências da Universidade de Lisboa.
pelo trabalho "Emergência cm Sistemas
de Software Complexos". Trata-se de
um estudo que procura aprofundar a
interacção entre di versos componentes,
podendo este ser informáticos, mccâ-
nicos ou humanos.

Esta é a 7<1 edição do "Prémio Cicn-
t ífico' inst i lu Ido pe la IB M Portug uesa
que tem por objectivo distinguir nov os
valores na área da computação teórica
e aplicada. Trata-se de uma distinção
da 1BIv! ti nica no Inundo. e que rem con-
tribuído para apoiar a investigação de-
senvolvida por jovens cientistas portu-
gueses (C0I11 idade inferior a 36 anos)

que se destaquem pelo elevado mérito
e qualidade dos seus trabalhos de in-
vestigação.

Na cerimónia de entrega do Prémio
no Centro Cultural de Belém, esri veraru
presentes. para além do Ministro da Ci-
ência e Tecnologia. o presidente da IBNI
Portuguesa, A I fonso Guevara e o pre-
sidente do júri do "Prémio Cicntffico
IBNI", Prof. Carlos Salerna, bC111 corno
os principais representantes da COJ1lll-

nidade científica nacional.
Igualmente presente ne ta ocasião. o

re pon ável pela equipa que desenvol-
veu () projecto "Deep Blue", Dr. Chung-
Jen Tan, fez U111a interv enção sobre "ln-
vest ig ação & De se n vo l v irue.nt o na
lBlvl". Recorde-se que. o upcr-coinpu-
tador "Deep Blue" foi protagonista de
um histórico encontro de xadrez. este
ano, com o campeão mundial, Gal")
Kasparov, tendo conseguido derrotar o
jogador russo.

Já se encontra aberto o concurso para
o Prémio Científic. de ] 997, tanto em
áre as da computação teórica ou apl ica
da corno da ciência e eng enhai la
c o ln p lit a c io n a I (Q lií111ic a, Me c â n ic a,
~ t aternát ica, Elcctrotécn ira. etc).

Informa: IB~II/ Prémio Científico, PIdça
de Ah alade. 7, 1749 Lisboa Codex, O

I
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Fig. 1 - Sr-tema de rectificação hexafúsica. COI11 rrunsIorrnador triângulo-estrela

(tri fãs ico-hc xufás icu).

a) Esquema hexafu-,«,o.

h) Diaerama fusorial....

L) Equiv alêuciu do sr-terna hexafáxico a dois sistemas trifáxicos em opo-

\I\ão entre si.

d) Tcnvõc-, da" Iase-, e tensão contínua rectificada.

e) Tensão Imersa de um díodo.

n Corrente conunua rectificada Idealmente.

g I Correntes nos diodo- c nas pernas do secundário do tranxtoreiador,

h) Correntes nas lmhas de alimenraçãn do primário do transformador;

No sistema hcxafávrco de rectificação veri fica-se

por- 1I~ representa a diferença entre ..iS tensões dê dua- fase, <ucexvr-
vas, a, quai-, cvtâo de-fusada-, entre ,j de ÓO°. como se vê do diagrama
Iusori al.
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3. Diodos de rectificaçãoCidade das Ciências
e da Indústria A tenvão inversa dos diodos (Fig. Ie) dedu/-ve da diferença entre a

ten ão da fase onde está inserido o díodo e as tensões das sucessi vas
f axe-, CI1) condução (tracejado na figura I d).

Daí resulta a tenxão de bloqueio
A Cidade das Ciências e da Indústria

de La Villette constitui um dos maiores
complexo ~turísticos, culturais e de Jazer
existentes a nível mundial, sendo intei-
ramente dedicada às ciências e às técni-,
caso E U111 exemplo bem sucedido de
reordenamento do território. tendo sido
instalada numa antiga área industrial de
5S hectares da região nordeste de Paris.
Situada na zona norte do Parque de La
Villette. onde desenvolve numerosas ac-
tividades culturais, a Cidade é lIJl1 dos
emblemas da Paris contemporânea. A
Cidade das Ciências festejou o 10° ani-
versário em 1996, tendo recebido 1113i,
de 35 milhões de visitantes desde a sua
abertura.

ln tituição inovadora nos domínios da
museologia científica e técnica e da edu-
cação informal. a Cidade tem preparado
vária exposições itinerantes para difun-
dir no exterior o conhecimento de que
dispõe. Entre as mostras concebidas para
itinerância em França e no estrangeiro
contam-se exposições pedag6gicas
lúdicas especificamente orientadas para
o despertar científico e técnico das cri-
anças, que têm alcançado grande êxito
junto do público em geral e do mundo
educativo. ern particular. Cinco destas
exposições são apresentadas em Lisboa.
entre 15 de Outubro de 1997 e 6 de Ja-
neiro de 1998, no Centro Cultural de
Belém, nUOHl iniciativa do Ministério da
Ciência e da Tecnologia, em parceria com
a Fundação das Descobertas,

A Cidade não é urn 1l111SeUcorno os
outros. Funcionando ao mesmo tempo
como centro de exposições, de documen-
tação e de comunicação, permite apre-
sentar o desenvolvimento das ciências.
das técnicas c dos conhecimento técni-
cos industriais. Assim. cada pessoa rem
a posvibilidade de aí tornar contacto C0l11

o Inundo científico e técnico da actuali-
dade. descobrindo e preparando o Inun-
do de amanhã. Exposições. serviços. ac-
tividades múltiplas c complementares
fazem deste lugar urna verdadeira cida-
de activa, inventiva, animada. O

que e apena-, cerca de 300/0 superior à tensão de bloqueio no circuito de
rectificação tn Iávica. Em contrapartida. o secundário hcxafásico pos-
\UI o dobro de e-piras. pois tern o dobro de ta\e"i com igual tensão U2:

<c o tran-forrnador for o 1l1C\mO mas <ubdi vidido no secundário a
tenvão de bloqueio e 73(/(, menor no he xafásico relativamente ao
tnfávrco (todavia d corrente rectificada também <e reduz).

Com J corrente contínua Id na carga (Fig. In. a corrente em cada
diodo (FIg. )g) tem a amplitude II durante 1/6 do penedo e anula-se
no- re-turuc-, 5/6 do período Avsim. evva corrente possui o valor mé-
dio 1/6. quer dizer, os diodos podem <er dimensionadas para correntes
médias muito inferiore-, (.1 corrente de carga. pelo que o esquema
hcxatásico \C .idapta bem a cargas de COnSUI110mten-,o (caso típico na-
1nvtalaçõe-, gal \ anotcc nicas).

4. Secundário do transformador

A tcnvão por Iavc no <ccundário dcx e <cr

II = l/dlO = O 74lJ., I '\- . dlO._))

A\ corrente', na-, \CI" tase-, do <ecundário \50 rectangularev, de am-
plitude Id' upcnu- com urna alternância por penedo, e devfavada-, "u-
CC\,>l\ arnente de 1(/3 rad (Fig. I g).

O \ alor eficu/ da corrente <ccundáriu \ em

I = 'd ) 4 116 = o. 1 d

c a poicncra aparente no <ecundario. S~= 6 U, I". re-ulra- - -

5. Primário do transformador triângulo-estrela

A~ corrente- no primário ou na linha de alimentação do trun-torma-
dor culculam-vc pela vobrcpovição do- cfcito-, da" duu- cstrclu- cm
opovição entre \i a que cquiv ale o secundário hevaíavico. Ja <c -abc
qual a corrcvpondência das corrente" nu-, la"c\ de nlimcntação do pri-
mario e UTl1U c-trclu uitusica <ccunduria percorrida pela corrente 1.1
durante um unico intervalo por penudo. Bu-tu agora sobrepor a~ rcv-
pecnva- correntes, dcstavada-, de 6011 conforme a cvtrcla trifuvica \L'-

cundaria a que til! respeito, e atender a que a" C()ITL'ntL'~cm ambas a~
estrelas tri Ia~ica~ estão opostas rclut i\ umcnte às Ia\l'\ referenciada- R.
ScTO"lg.lh).
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Supondo 111 = Jl
2
será

1
2 . + 2

6

?-I' = 1d = Jd

ENERGIA

Documentos
da UNlPEDE

Várias comissões técnicas no âmbi to
da UNIPEDE organizam estudos sobre
diferentes questões relacionados C0l11 a
energia eléctrica. Dos documentos publi-
cado referem-se os que se indicam a se-

.
guir:

Te chn i ca I co -o rei i no I i 011 b c twe e II

electricity conipanies in a reI}' extensive
interconnected network (Nov. 1996. Ref.
04002Ren9647 ).

Distribution network confi guration
and desi ~11: Likelv trends in distribution
svst e 171 \' ( S ept. 1995, R e f. O5 OO4 -
Ren9537 ).

Distri bu ti 011 11etwo rk confi R LIra t i011
anel d esi g n : Evol ution of teclini c al
sol ution s (Se pt. 1995, Ref. 05004-
Ren.9538).

Distribuition network confi guration
and des ign: Network de sign. Applied
practices in European countries (Sept.
1995, Ref. 0554Ren9539).
Distribution network configurution

and devi en tAp pl ied practi ccs, tik el»
t r e 11d.\ an li e )Io lu a t i o 11 of Ie c h 11 i c ({I
sol utt ons (Sept. 1995, Ref. 05004-
Ren9540).

Electricitv tarif] st ructures iII the
European UJllOIl nietnber suites (Oct.
1996. Ref. 06002Ren9645).

Esta documentação tem o formato de
relatórios. objecti vos e C0111 a informa-
ção pertinente. pretendendo efectuar o
estado da arte em cada 1I1n do. ternas.

Tendo cm vista a sua actual idade, ()
primeiro e o último dos documentos re-
feridos apresentam interesse: um pela
relação das empresas particulares com as
grandes redes inter-conecradas c o outro
pelo problema candente das rari Ias da
electricidade. O

Adquira Livros
através da Revista
ELECTRICIDADE
escolhendo os mai
úteis pelas recensões

6

e, assim, a corrente na linha de alimentação tem o \ alor eficaz

1= U-:_ JV d

no ca o gera] en1 que ~e verificar ", =t 112 (sendo V a tensão composta
da alimentação primária.

A potência aparente no primário trifásico. SI = 13VI, com 1= U
2
'i

V será SI =13 U/d e portanto

6. Comparação com o esquema trifásico

De acordo com os cálculos efectuados anteriormente, a potência
tipo do transformador de rectificação hexafásica tern o valor

atingindo acima de mais 50lk da potência eru corrente contínua do
circuito rectificador. Portanto, é pior que no esquema trifásico (onde
se deduz Sr = 1.05P),

Repare-se que o custo do transformador hexafásico resulta superior
ao do transformador trifásico com igual tensão por fase. No entanto, a
sua utilização recomenda-se nas correntes de carga intensas, porque a
corrente de alimentação exibe uma forma menos pol uente Unais pró-
xima da onda sinusoidal), COI11 ondulação inferior à da rectificação
trifásica.
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